
Voleker e Baker em Paris 
	 Giovanni Goria, da Itália. 	 Proteção aos ministros 

Os países ricos, 
preocupados com o Brasil. 

Na reunião dos sete industrializados, 
a moratória brasileira foi o principal assunto. 

Por Reali Júnior, de Paris. 

Os ministros das Finanças dos países mais ricos do mundo 

reunião em Paris dos 
ministros de Economia 
e Finanças do grupo 
dos sete países mais ri-
cos do mundo, mas da 
qual só participaram 
seis ( a Itália bateu a 
porta recusando avali-

zar decisões adotadas pelo Grupo 
dos Cinco na véspera), resolveu es-
trêltar a cooperação existente 
atualmente para promover a esta-
bilidade das taxas de câmbio nos 
níveis atuais. Os seis ministros pre-
Seldtes, além dos governadores dos 
bancos centrais dos respectivos 
Palkes e o presidente do FMI, Mi-
chel Camdessus, estão convencidos 
rdé'que as paridades atuais devem 
:ser- mantidas. Em outras palavras, 
medidas em comum acordo serão 
adotadas para sustar a queda do 
dólar. Apesar dessa manifestação 
de desejo político, o comunicado 
-filial não define iniciativas concre-
tas:-que poderão ser adotadas a 
-partir de hoje. O resultado mais 
'importante dessa reunião de Paris 
se limita ao consenso a que chega-
ram os seis países, de que as pari-
dades atuais entre as principais 
moedas devem ser mantidas. O co-
municado faz alusão a esforços co-
muns nesse sentido, pois os seis 
acreditam que novas variações 
substanciais de suas moedas pode-
riam comprometer o crescimento e 
as perspectivas de ajustamento nos 
seus países. 

comunicado não revela, mas 
o principal instrumento que os seis 
deverão utilizar, a partir de hoje, 
para manter as paridades atuais 
entre as moedas serão as tradicio-
nais intervenções maciças no mer-
cado, quando o equilíbrio estiver 
ameçado. Mas, paralelamente, is—
EUA prometeram combater com 
maior eficácia seu enorme déficit 
orçamentário, o Japão reduzir seus 
impostos e a Alemanha Ocidental o 
nível atual das taxas de juros. 

encontro de Paris, entretan-
to, não se limitou a analisar a ques-
tão monetária, pois também foi de-
,%atido o problema dos países endi-
vidados, após a iniciativa brasilei-
ra de suspender os pagamentos dos 
'juros de sua dívida. E o ministro de 
Economia e Finanças da França, 
Edouardo Balladur, revelou que os 
países industrializados vão estu-
dar em que medida poderão contri-
buir para a solução do problema, 
tendo reafirmado que até agora es-
sas dificuldades que surgem com 
freqüência e envolve esses países 
são resolvidas caso por caso. 

A decisão do Brasil de suspen-
der os pagamentos de juros de sua 
dívida externa por tempo indeter-
minado, além da ameaça da Argen-
tina de seguir o mesmo caminho, 
relançou o problema da dívida dos 
países em desenvolvimento que 
ocupou uma parte das discussões 
dos representantes dos seis países 
mais industrializados, reunidos no 
"Salão Napoleão" no prédio do 
Louvre, onde está instalado o Mi-
nistério da Economia da França. O 
presidente da reunião, o ministro 
Edouard Balladur, foi quem confir-
mou que a situação brasileira foi 
discutida: "Passamos em revista os 
principais problemas da economia 
mundial, inclusive o da dívida ex-
terna dos países em desenvolvi-
mento, e, obviamente, o caso.brasi-
leiro esteve presentoL!„-indagado 

O caso brasileiro, isto é, a deci-
são do governo de decretar a sus-
pensão do pagamento dos juros da 
sua dívida externa, foi incluída na 
illgenda da reunião dos sete países 

is industrializados do mundo 
ocidental que se realiza atualmen-
te em Paris, cujo objetivo inicial já 
era ambicioso — a estabilização do 
dólar, que se encontra em constan-
te queda desde o final de 1985. 

Segundo áreas financeiras 
francesas, os ministros de Finan-
ças não esperavam tratar do pro-
blema brasileiro, mas agora não 
vão perder a ocasião para consul-
tas mútuas sobre a posição que de- 

Um telex dá gara 

se o gesto do governo do Brasil, 
que eventualmente pode ser segui-
do por outros países endividados, 
poderia prejudicar a tentativa de 
estabilização do dólar norte-ame-
ricano, o ministro de Economia e 
Finanças da França afirmou que 
até agora o Brasil apenas manifes-
tou intenções que ainda não se tra-
duziram em decisões concretas, 
tendo acrescentado: "Vamos espe-
rar um pouco, mas por enquanto 
ainda não sei". 

verão adotar, pois todos esses paí-
ses estão envolvidos com a dívida 
brasileira. 

A importância da iniciativa 
brasileira pode ser medida pela 
repercussão junto aos meios finan-
ceiros de todo o mundo. Ontem, a 
manchete de Le Mantin ilustrava 
bem essa informação: "O Brasil se 
convida à reunião dos sete". Com 
base em informações dos meios 
bancários franceses, o jornal reve-
lou que a decisão de Brasília de 
suspender o pagamento dos juros 
de sua dívida, a maior do mundo, 
superior a 108 bilhões de dólares, 
não pode deixar de ser um assunto 

ntia aos credores 

obrigatório de reflexão dos sete 
ministros de Finanças reunidos na 
capital francesa. 

Além do caráter "subversivo" 
para a comunidade financeira in-
ternacional, a decisão do Brasil re-
vela as falhas da "gestão concerta-
da" do problema da dívida ou da 
falência do mundo em desenvolvi-
mento, concordam alguns econo-
mistas europeus, segundo revela 
em editorial o jornal Le Latin. Os 
analistas afirmam que após a crise  

ção do problema". Tanto o ministro 
francês quanto os demais, entre 
eles o secretário do Tesouro dos 
EUA, James Baker, e o represen-
tante alemão, o ministro da econo-
mia, M. Stoltemberg, confirmaram 
que o caso brasileiro foi debatido 
no contexto da dívida dos países 
em desenvolvimento, mas todos se 
mostraram extremamente discre-
tos em seus comentários, pouco 
adiantando sobre as conseqüên-
cias e desdobramentos a curto 

razo. 

mexicana, em agosto de 1982, todo 
o mundo se manteve na expectati-
va, colocando numa mesma mesa 
de negociação todos os protagonis-
tas do drama do endividamento 
que procuravam administrar o que 
consideravam como uma crise pas-
sageira. Na verdade, o que se pre-
tendeu foi administrar, através de 
artifícios, adiamentos, dinheiro 
novo, etc. Isto é "empurrar com a 
barriga" o problema, esperando 
que os chamados "novos países in- 

No item oitavo do comunicado 
divulgado no final da reunião, os 
ministros constataram que um cer-
to número de novas economias in-
dustrializadas desempenham um 
papel cada dia mais importante no 
comércio mundial. Essas econo-
mias, segundo o comunicado, co-
nheceram um crescimento facilita-
do pelo acesso a mercados exter-
nos abertos e em expansão. Alguns 
desses países acumularam exce-
dentes comerciais que contribuí-
ram para a co figuração de desç- 

dustrializados" produzissem as ri-
quezas necessárias que os tirassem 
do buraco. 

Essa crítica é feita ao conjunto 
dos países desenvolvidos, mesmo 
os Estados Unidos, durante muito 
tempo favoráveis a esse tipo de po-
lítica, até admitir que qualquer so-
lução só poderia ser encaminhada 
desde que todo mundo aceitasse 
concessões. De um lado, os países 
devedores restaurando interna-
mente as condições de um cresci- 

quilíbrios globais, agravandü,d 
sa forma, as pressões protecionis-
tas. Por essa razão, os ministros 
consideram que as novas econo 
mias industrializadas devem assu-
mir uma responsabilidade maior 
na preservação do sistema de tro-
cas, reduzindo barreiras comer-
ciais e conduzindo políticas que 

. permitam a suas moedas refletir 
mais completamente os indicado-
res econômicos fundamentais. Ora, 
perguntou -se ao presidente da reu-
nião, o ministro Balladur, se essa 
não seria uma posição contraditó-
ria, pois países como o Brasil, que 
poderiam se situar entre as novas 
economias industrializadas, en-
contravam-se em estado de cessa-
ção de pagamentos. O ministro 
francês explicou que nenhum dos 
presentes pensou no Brasil quando 
se produziu essa reflexão, mesmo 
porque não lhe constava que o Bra-
sil estivesse entre as nações que 
acumularam recentemente exce-
dentes comerciais. 

A Itália saiu batendo a 	a 
da reunião. Não aceitou partiCiP 
do encontro dos sete mais 1 .14 , 
acreditando que todas as deci$õ 
haviam sido acertadas na vébkrá 
pelo Grupo dos Cinco, isto é, E,U4, 
Japão, Alemanha Ocidental, j 

 e Grã-Bretanha, portanto 'sén,i 
sua presença e a do Canadá.. _ 
nada adiantou a reunião que q:in, 
nistro italiano, Giovani 
teve à noite, no hotel onde se.s1S-
va hospedado, com o seu co/,etta 
francês Edouard Balladur'„-qtub 
pretendeu convencê-lo a PãrAi • 
par para não dar a impressâo" 
divisão entre eles. O próprio mít1- 
tro Balladur explicou que de'seW. o 
início o ministro italiano eitly; 
avisado que a reunião dos 
ocorreria no domingo e que 
bado, o Grupo dos Cinco se r?i: 1 91,- 
ria durante um jantar, sem 
sença do Canadá e Itália. As itétif  
sões, entretanto, segundo -O riii4k.- 
tro francês, só foram adotada'S 
reunião dos seis realizada içá 
nhã de domingo, mas sem apre ce, 
ça do representante italiatio:"i5 mi-
nistro Giovani Goria. 

O incidente provocado pela au-
sência do representante da Itália 
poderá prejudicar a próxima reu-
nião de cúpula dos sete países 
dustrializados, com a presença dos 
chefes de Estado e govefiihntest 
desses países e marcada 
dade de Veneza. Ontem, alt'i'04:41tig 
Paris, numa entrevista na` embai-1 
xada de seu país, o ministr jit 
no confirmava os convites '0 
reunião de cúpula de VeneWiii; 
lembrava que antes o goVe0el' 
seu país esperava que o papét á 
italianos fosse esclarecido. 

Ontem, na televisão frãOes,a,4 
embaixador de Ronald Re4atp. 
Nações Unidas, general --Véiin  
Walters, comentou a crise:" ~6 
mico-financeira do BraS11 trf 
brando que o problema da e'áletis',4 
dívida dos países em des~t 
mento é da maior gravidadçft»Z#. 
cou que esses países se endívidal-
ram dessa forma por livre è espon-
tânea vontade, mas que o mundo 
industrializado não pode 'deix.4* 
que uma economia como a brasilei-
ra, a oitava do mundo, posse=e.ixt.Nt 
em falência:' Ele espera qué'bfriOn 
ses e os bancos encontrenT>untaikk 
lução para o problema: 

mento duradouro e são. De 
os bancos privados aceitandglègin 
ceder novos créditos e faç,ilidg04 
de pagamentos. Finalmente, Q,F,M1 
supervisionando, mas não, kmpppi 
do políticas fortemente recessiy 
a esses países para que ptidçsrn 
ser preservadas as chances £1e.4.pri 
desenvolvimento rápido e titaxfSql 
de vida mínimo para as-cla~, 
mais desfavorecidas. 

de de um encaminhamento global 
do problema da dívida dos países 
em desenvolvimento, Edouard Bal-
ladur explicou que já há alguns 
anos se tem, periodicamente, en-
frentado dificuldades com países 
importantes, entre eles o Brasil. E 
salientou: "Até agora, essas difi-
culdades têm sido resolvidas caso 
por caso. O problema do Brasil é 
mais uma dificuldade importante 
devido ao papel considerável des-
se país. Vamos ver em que medida 

a sol 

Como o país "se convidou k para a reunião de 

governo brasileiro está ga-
rantindo aos bancos estrangeiros 
que eles não sofrerão nenhuma 
perda caso aceitem a proposta que 
está pronto a apresentar para a 
reestruturação de sua dívida com 
os bancos comerciais. Essa afirma-
ção está inserida no telex enviado 
aos bancos estrangeiros explican-
do as razões pelas quais o governo 
resolveu suspender o pagamento 
dos juros da dívida por tempo inde-
terminado: garantir o crescimento 
econômico e preservar a democra-
cia. Os detalhes da proposta não 
são revelados, mas no telex as au-
toridades brasileiras citam "as 
perspectivas realistas e a potencia-
lidade do País". 

Do telex constam seis itens, 
nos quais são apresentados todas 
as justificativas para a iniciativa. 
Um deles revela que a transferên-
cia maciça de divisas para o Exte-
rior, que caracteriza o modelo de 

ripv.viur aann".r,r 	∎ • •  

reescalonamento aplicado até ago-
ra, e cita também a colocação, em 
conta-corrente no Banco Central, 
dos depósitos dos juros de longo e 
médio prazo, em moedas, que cons-
tam no contrato. Os pagamentos do 
principal da dívida de médio e lon-
go prazo, serão mantidos nos mes-
mos termos e o spread e outras con-
dições, serão acertadas durante as 
negociações. Tudo que for acerta-
do deverá ser retroativo, a partir 
de janeiro passado. 

De uma maneira geral, o tom 
do telex esta sendo considerado 
conciliatório, citando o fato de o 
Brasil não ter recebido nenhum 
crédito nesses últimos quatro anos 
e que a iniciativa se tornou indis -
pensável, não apenas pelas altas 
taxas de juros pagas, mas também' 
pela redução do nível de suas re -
servas, que ameaçava o seu cresci -
mento econômico. 

R.J._ 


